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Recursos hídricos

A Região Nordeste ocupa uma superfície de 1.554.257 Km². Tem como uma de suas principais características
a ocorrência de condições  climáticas  semiáridas, com  precipitações pluviométricas  escassas e irregulares e
grandes  períodos  de  insolação e  evaporação, responsáveis  por uma  acentuada  deficiência  hídrica  anual.
Essas irregularidades climáticas se fazem sentir periodicamente, tanto por estiagem como por inundações,que
muitas vezes  assumem  proporções  catastróficas, acarretando graves problemas  sociais e econômicos.Para
esta região, o IBGE  reúne um  acervo de 13.624  análises físico-químicas, que  permitem  delimitar domínios
quimicamente homogêneos, com relação à  salinidade das  águas subterrâneas, a  partir da  averiguação dos
valores da quantidade total de sais solúveis (resíduo seco). Esses valores, após avaliados, foram incorporados
a um  banco de dados e agrupados em  seis classes de salinidade. Quanto ao sabor, são consideradas águas
doces as que possuem resíduos secos com valores entre 0 e 500 mg/l; as salobras  possuem resíduos secos
entre 500 e 2.000 mg/l e as consideradas  salgadas  possuem  salinidade  acima de 2.000 mg/l. Este  mapa é
um panorama da  distribuição geográfica das águas  subterrâneas da Região  Nordeste, com  base no teor de
sais, e identifica  as áreas  mais favoráveis  para  captação hídrica, sob o ponto de vista da qualidade química
natural.

 Variação dos resíduos secos das águas subterrâneas da Região Nordeste

5

5 5

5

5

5

5

5

5

5
5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5
5

5 5

5

5

5

5
5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5
5

5

5

55

5

5

5

5

5

5

5

5

5
5

5

5

5

5

5

5

5

55

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

55

5

5

5

55

5

5

5

5

5

5
5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

R
io

 S
ã

o
 F

ra
n

c
i s

c
o

R io  S ão  F ra nc i s co

R
io

 P
a r n

a íb
a

R
io  J ag ua r i be

R
io

 G
u

ru
p

i

R
io

 P
a

rn
a

íb
a

O
C

E
A

N
O

 A
T

LÂ
N

TIC
O

ALTO

NOVA

NATAL

PORTO

DUTRA

BARRA

TASSO

IRECÊ

CAICÓ

CRATO

UNIÃO

RECIFE

MACEIÓ

TUCANO

NONATO CURAÇÁ

GOIANA

URUÇUÍ

FRANCO

ACARAÚ

MUCUGÊ

JEQUIÉ

PENEDO

TOUROS

JAICÓS

GRANDE

BALSAS

GRAJAÚ

RUSSASCAXIAS

SOBRAL

P A R Á

ARACAJU

Represa de Itaparica

PACAJUS

GILBUÉS

ARACATI

REMANSO

MORPARÁ

FRAGOSO

ITABUNA

Represa de Sobradinho

SANTANA

BRUMADO

MOMBAÇA

CAMPINA

CRATEÚS

BACABAL

CAMOCIM

TERESINA

SÃO LUÍS

SALVADOR

REDENÇÃO

MONTEIRO

PARNAÍBA

Açude de Orós

PARNAÍBA

FEIRA DE

MILAGRES

JACOBINA

MACURURÉ

PALMARES

CAROLINA

FLORIANO

S.  INÊS

G O I Á S

FORTALEZA

B A H I A

C E A R Á

P I A U Í

BOM JESUS

IBOTIRAMA
BARREIRAS

ARAPIRACA

ITAMARAJU

CASA NOVA

SALGUEIRO

JAGUARIBE

DO TAPUIO

S.RAIMUNDO

BERTOLÍNEA

AÇAILÂNDIA

PRESIDENTE

CAJAZEIRAS

SÃO MIGUEL

IMPERATRIZ

PIRACURUCA

JOÃO PESSOA

DO GURGUÉIA

CAMPO MAIOR

XIQUE-XIQUE

URUBURETAMA

AREIA BRANCA

QUIXERAMOBIM

SANTA HELENA

S E R G I P E

A L A G O A S

P A R A Í B A

D F

M A R A N H Ã O

CANTO DO BURITI

T O C A N T I N S

RIACHÃO DAS NEVES

P E R N A M B U C O

RIO GRANDE DO NORTE

M I N A S   G E R A I S

PETROLINA

GARANHUNS

CARUARU

MOSSORÓ

ITABAIANA

PATOSPICOS

JUAZEIRO DO NORTE

MONTES CLAROS

JANUÁRIA

POÇÕES

BOM JESUS DA LAPA

ALAGOINHAS

JUAZEIRO

BR-080

B
R

-0
2

0

B
R

-1
1

6

BR-242

BR-423

B
R

-0
20

BR-316

BR-230

BR-304

BR-222

B
R

-3
43

BR-316
BR-222

B
R

-01
0

-36°0’

-36°0’

-38°0’

-38°0’

-40°0’

-40°0’

-42°0’

-42°0’

-44°0’

-44°0’

-46°0’

-46°0’

-48°0’

-48°0’

-34°0’

-2°0’ -2°0’

-4°0’ -4°0’

-6°0’ -6°0’

-8°0’ -8°0’

-10°0’ -10°0’

-12°0’ -12°0’

-14°0’ -14°0’

-16°0’ -16°0’

-18°0’ -18°0’

Projeção Policônica

Escala: 1:7.000.000

Km0 70 140 210 28035

Intervalos de resíduos secos
( teores salinos )

 2.000 mg/l  a  4.000 mg/l 

 4.000 mg/l  a  8.000 mg/l 

             > 8.000 mg/l 

 500 mg/l  a  1.000 mg/l 

  1.000 mg/l  a  2.000 mg/l 

D
oc

e
S

al
ob

ra
S

al
ga

da

  0 mg/l  a   500 mg/l 

Fontes: IBGE, Projeto RADAMBRASIL (incorporado ao IBGE em 1986); Agência Nacional de Águas - ANA; Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE; Departamento Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS; Departamento Nacional de Produção Mineral, Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM; Companhia de Desenvolvimento 
de Recursos Hídricos e Irrigação de Sergipe - COHIDRO; Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL; Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão - CAEMA; Companhia de Engenharia Rural da Bahia - CERB; Companhia de Desenvolvimento de Recursos Minerais da Paraíba - CDRM; Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos - FUNCEME; 
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN; e Companhia de Desenvolvimento de Recursos Minerais do Rio Grande do Norte - CDM.
Nota: Na classifi cação dos tipos químicos de águas foi utilizado o Diagrama Triangular de Feré, onde são analisados os percentuais relativos dos cátions (Sódio, Cálcio e Magnésio) e ânions (Cloreto, Bicarbonato e Sulfato) presentes em cada uma das amostras.

Intervalos de resíduos secos 
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1 000 mg/l - 2 000 mg/l
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